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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” é uma obra composta de onze 
volumes abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento 
relativo à saúde. Além disso, todo o conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa 
e extensão desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em 
diversos dos seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento 
bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

Neste quinto volume o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e 
clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à parasitologia, 
microbiologia, imunologia e áreas correlatas. O avanço das epidemias tem sido um 
fator preocupante para a saúde pública nos últimos anos. Este avanço se dá por novos 
microrganismos causadores de infecções, assim como pelo reaparecimento de novas 
cepas e principalmente por fatores genéticos que contribuem para a virulência desses 
patógenos.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela saúde em seus aspectos microbiológicos.

Possuir um material que demonstre evolução de diferentes enfermidades de forma 
temporal com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Assim o quinto volume apresenta uma teoria bem fundamentada exemplificada 
nos resultados práticos obtidos pelos diversos pesquisadores que arduamente 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados. Do mesmo modo é de 
fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Portanto, nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, 
e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento 
em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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FREQUÊNCIA DE ENTEROPARASITOS 
PATOGÊNICOS Giardia duodenalis E GEO-

HELMINTOS- Ascaris lumbricoides E Trichuris trichiura- 
EM CRIANÇAS EM IDADE ESCOLAR O MUNICÍPIO 

DE PONTA GROSSA - PR (2008 - 2017)

CAPÍTULO 19

Júlio César Miné
Universidade Estadual de Ponta Grossa-

UEPG, Departamento de Análises Clínicas e 
Toxicológicas, Ponta Grossa, PR.

Letícia Thomal de Ávilla
Universidade Estadual de Ponta Grossa- 

UEPG, Departamento de Análises Clínicas e 
Toxicológicas, Ponta Grossa, PR.

Juliane Alves de Souza
Universidade Estadual de Ponta Grossa-

UEPG, Departamento de Análises Clínicas e 
Toxicológicas, Ponta Grossa, PR.

Rosimeire Nunes de Oliveira
Universidade Estadual de Ponta Grossa-UEPG, 
Departamento de Biologia Geral, Ponta Grossa, 

PR.

RESUMO: Giardia duodenalis, Ascaris 
lumbricoides e Trichuris trichiura são 
enteroparasitos patogênicos, distribuídos 
mundialmente sobretudo em países em 
desenvolvimento, inclusive o Brasil, com alta 
prevalência em crianças em idade escolar. A 
infecção ocorre comumente pela ingestão de 
água e/ou alimentos contaminados pelos cistos 
e ovos dos respectivos parasitos ou por via 
fecal-oral direta. Os principais sinais clínicos 
incluem náusea, perda de peso, dor abdominal 
e diarreia. Quanto à morbidade associada a 
infecção na infância, pode-se destacar, dentre 
outras consequências, o déficit de crescimento 

físico e cognitivo além de anemias, as quais 
podem resultar na queda do rendimento escolar. 
O presente estudo teve como propósito relatar 
a frequência dos enteroparasitos descritos 
acima, em crianças em idade escolar do 
município de Ponta Grossa-PR, nos últimos dez 
anos. Para isto, amostras fecais de alunos das 
escolas cadastradas no projeto de Extensão 
Universitária “Enteroparasitos em Crianças da 
Região de Ponta Grossa”, foram analisadas por 
meio de diferentes técnicas de concentração 
de formas parasitárias. Entre o período de 2008 
e 2017 foram analisadas um total de 3.024 
amostras fecais de escolares com faixa etária 
entre 1 a 13 anos de idade. Os resultados das 
análises apresentaram positividade em 702 
(23,21%) das amostras. Dentre as positivas, 
foram observadas uma frequência de 34,90% 
para cistos de G. duodenalis, 17,23% e 16,38% 
para ovos de A. lumbricoides e T. trichiura, 
respectivamente. Adicionalmente, observou-se 
a presença de crianças co-infectadas com, pelo 
menos, dois dos enteroparasitos encontrados. 
Dada à importância das doenças parasitárias no 
contexto brasileiro, os resultados deste estudo 
mostram a necessidade contínua de ações 
de Educação em Saúde junto à comunidade 
escolar, a fim de possibilitar a promoção à saúde, 
aliada as práticas preventivas e curativas.
PALAVRAS-CHAVE: Crianças, Diagnóstico, 
Doenças parasitárias, Enteroparasitos.
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ABSTRACT: Giardia duodenalis, Ascaris lumbricoides and Trichuris trichiura are 
pathogenic enteroparasites, distributed worldwide mostly in developing countries, 
including Brazil, with prevalence high in school-aged children. The infection usually 
occurs through ingestion of water or food contaminated with cysts and eggs of the 
respective parasites or by autoinfection fecal-oral route. The main clinical signs are 
nausea, weight loss, abdominal pain and diarrhea. In relation to the morbidity associated 
with infection in childhood, it is possible observed deficit of physical and cognitive 
growth besides anemias, can result in the descent in school performance. The purpose 
of the present study was reported the frequency of enteroparasites described above in 
school-aged children in the municipality of Ponta Grossa-PR in the last ten years. As a 
frist step, stool samples of students from the schools enrolled in the project of University 
extension “Enteroparasites in Children of the Ponta Grossa Region”, were analyzed by 
different concentration techniques. Between 2008 and 2017 years, a total of 3.024 
stool samples were analyzed from schoolchildren aged 1 to 13 years old. The analyzes 
showed positivity in 702 (23.21%) of the samples. A frequency of 34.90% of Giardia 
duodenalis cysts, 17.23% and 16.38% of Ascaris lumbricoides and Trichuris trichiura 
eggs, respectively, was observed. In addition, we observed co-infected children with at 
least two of the enteroparasites found. Given the importance of parasitic diseases in 
the Brazilian context, we results show the continuing need for health education actions 
in the school community, in order to promote health promotion, together with preventive 
and curative practices.
KEYWORDS: Children, Diagnosis, Enteroparasites, Parasitic diseases.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os parasitas intestinais estão dentre os patógenos mais comumente encontrados 
em seres humanos e constituem um sério de problema de Saúde Pública nos países 
tropicais e subtropicais em desenvolvimento (OMS, 2017). A ocorrência e prevalência 
destes parasitas apresentam-se fortemente associadas a fatores como clima, 
condições socioeconômicas, educacionais e sanitárias de uma determinada região 
(HOTEZ et al., 2009). 

Crianças em idade escolar representam um grupo vulnerável à infecção, em 
decorrência da ausência de higiene pessoal de forma adequada, estado imunológico 
em desenvolvimento e exposição a fatores de risco como solo, água e alimentos 
contaminados (JARDIM-BOTELHO et al., 2008). Quanto à morbidade associada 
à infecção por enteroparasitos na infância, pode-se destacar, dentre outras 
consequências, o déficit de crescimento físico e cognitivo além de anemias, as quais 
podem resultar na queda do rendimento escolar (SCHOLTE et al., 2013).

Dentre o grupo dos protozoários patogênicos, estima-se que Giardia duodenalis, 
parasito flagelado que habita o intestino delgado do homem e outros hospedeiros, é 
considerado o mais frequente nos inquéritos coproparasitológicos, com estimativa de 
duzentos milhões casos anuais em todo o mundo (ESCOBEDO et al., 2010).
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Sua principal via de transmissão é pela ingestão de alimentos ou água, 
contaminados com os cistos do parasito ou ainda pelo contato e manipulação de 
indivíduos (comum em ambientes de creches, escolas e asilos) ou, de forma indireta, 
pelo contato com objetos/superfícies contaminadas (THOMPSON, 2004).

A doença denominada giardíase, pode ser assintomática ou evoluir para quadros 
de diarreia aguda ou crônica, com surtos e duração variável, acompanhada por cólicas 
abdominais, síndrome de má absorção intestinal ou sintomas dispépticos (COTTON 
et al., 2011). No Brasil a prevalência de G. duodenalis em humanos varia de 12,4% 
a 50%, dependendo da região e da faixa etária estudada, predominante em crianças 
entre zero e seis anos (SANTANA et al., 2014). 

Em relação ao grupo dos helmintos, as espécies A. lumbricoides e T. trichiura, são 
nematoides que causam infecção humana quando seus ovos, que se desenvolvem no 
solo quente e úmido, são ingeridos (CHAMMARTIN et al., 2013). Em termos de Saúde 
Pública, as doenças transmitidas pelo solo, também denominadas geo-helmintíases, 
são consideradas Doenças Tropicais Negligenciadas (DTNs) que afligem o homem, 
em especial crianças em idade escolar e adolescentes que vivem expostos a fatores de 
riscos à saúde como falta de saneamento básico, solo, alimentos e água contaminados, 
sendo apontados como as principais vias de transmissão e manutenção do ciclo de 
vida destes parasitos no ambiente (PULLAN et al., 2014). 

De acordo com a OMS, (2017), estima-se que mais 1.5 bilhão de pessoas (24% da 
população mundial), estão infectadas com uma ou mais espécies de geo-helmintos.  A 
ascaridíase, doença causada pela espécie A. lumbricoides acomete cerca de 804 
milhões de indivíduos, mais comumente crianças e adolescentes enquanto a tricuríase, 
causada pela espécie T. trichiura acomete cerca de 477 milhões de indivíduos, com 
maiores prevalência e intensidade de infecção em crianças de zero a cinco anos. 
No Brasil, as regiões Norte, Nordeste, Sul e Sudeste apresentam elevadas taxas de 
infecção, patogênese e mortalidade (MARTINS-MELO et al., 2016).

Nesse cenário, o presente estudo teve como propósito relatar a frequência dos 
enteroparasitos G. duodenalis, A. lumbricoides e T. trichiura, em crianças em idade 
escolar do município de Ponta Grossa-PR, no período de 2008 a 2017.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido em parceria com instituições educacionais do município de 
Ponta Grossa- PR, cadastradas no projeto de Extensão Universitária “Enteroparasitos 
em Crianças da Região de Ponta Grossa”, junto aos acadêmicos do terceiro ano do 
curso de Farmácia, matriculados na disciplina de Parasitologia Clínica, ministrada 
pelo professor responsável pelo Laboratório de Parasitologia Clínica (LPC) da UEPG, 
no período de 2008 a 2017. Para isto, foram realizadas abordagens prévias com 
professores, criança, pais e/ou responsáveis, sobre a importância da Educação em 
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Saúde e diagnóstico das doenças parasitárias a fim de divulgar o projeto, bem como 
contar com a participação da comunidade escolar. Sequencialmente, foram distribuídos 
coletores de plásticos com as devidas instruções para coleta de fezes, seguido de 
termo de consentimento para assinatura dos responsáveis. 

Entre o período de 2008 e 2017 foram coletadas um total de 3.024 amostras 
fecais de escolares com faixa etária entre 1 a 13 anos de idade. Durante a realização 
dos exames parasitológicos de fezes (EPF), as amostras foram analisadas 
macroscopicamente a fim de avaliar a consistência, odor, coloração, presença ou 
ausência de sangue, muco, larvas, vermes adultos ou proglotes. Foram empregadas 
técnicas de sedimentação espontânea, Hoffman Pons e Janer (HOFFMAN et al., 1934), 
e centrífugo-flutuação em sulfato de zinco Faust (FAUST et al., 1938). Para análises, 
duas lâminas para cada técnica empregada foram confeccionadas, e após análise, 
laudos individuais dos EPFs foram emitidos e entregues nas respectivas escolas. Para 
as amostras positivas, orientou-se medidas de prevenção e ida a Unidade Básica de 
Saúde (UBS) a fim de realizar intervenção terapêutica adequada.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentre os 3.024 EPFs realizados no período do estudo, 1.496 (49,47%) pertenciam 
a crianças do sexo masculino e 1.516 (50,13%) a crianças do sexo feminino. No 
presente estudo, observou-se positividade em 702 (23,21%) das amostras fecais de 
crianças com faixa etária entre 1 a 13 anos de idade. Dentre as positivas, foi observada 
maior frequência 34,9%, para encontro de cistos de G. duodenalis, seguida de 17,23% 
e 16,38% para encontro de ovos de A. lumbricoides e T. trichiura, respectivamente, 
conforme mostra a figura 1.

Figura 1: Frequência de enteroparasitos observados no total de amostras fecais de crianças em 
idade escolar no município de Ponta Grossa-PR, no período de 2008- 2017.

Nossos resultados corroboram um estudo transversal realizado por ARAUJO-
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FILHO e colaboradores (2011), com 84 crianças residentes na periferia do município 
de Osasco- SP, o qual evidenciou frequência de 15,5% para G. duodenalis; 10,8% e 
8,3 % para A. lumbricoides e T. trichiura, respectivamente.  Em outro estudo realizado 
por THOMÉ & FREITAS (2013), reporta-se frequência de 10% para encontro de 
cistos de G. duodenalis em fezes de crianças em creches públicas e particulares do 
município de Realeza-PR. Resultados similares também foram observados em um 
estudo conduzido em três mesorregiões de Minas Gerais com escolares entre 7 e 14 
anos de idade, no qual se observou prevalência de 10, 3% para A. lumbricoides e 4,7 
% para T. trichiura (CARVALHO et al., 2002). A figura 2 representa a positividade e 
frequência de G. duodenalis observadas nas 3.024 amostras fecais de crianças com 
faixa etária entre 1 a 13 anos de idade escolar no município de Ponta Grossa-PR, por 
ano de estudo.

Figura 2- Positividade e frequência de G. duodenalis observadas em amostras fecais de 
crianças em idade escolar no município de Ponta Grossa-PR, por ano de estudo.

De acordo com as análises, observou-se que nos anos de 2013 e 2015 houve 
menor frequências para G. duodenalis nos exames coproparasitológicos, em relação 
aos demais anos de estudo, nos quais se observou uma frequência igual ou superior 
a 30% do total das amostras analisadas. Entretanto, conforme mostra a figura 3, 
observamos que nos anos de 2008 e 2013 houve alternância na frequência dos geo-
helmintos (14,43% a 31,34% para A. lumbricoides e 5,41% a 22,39% para T. trichiura, 
respectivamente. Curiosamente, a partir do ano 2016 observamos uma queda na 
frequência destes geo-helmintos (11,76% a 7,94% para A. lumbricoides e 20,59% 
a 11,11% para T. trichiura). Adicionalmente, com exceção dos anos 2010 e 2014, 
observou-se a presença de crianças co-infectadas com, pelo menos, dois dos geo-
helmintos encontrados conforme mostra a figura 3.
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Figura 3-  Positividade, frequência e co-infecção dos geo-helmintos observadas em amostras 
fecais de crianças em idade escolar no município de Ponta Grossa-PR, por ano de estudo.

No Brasil, co-infecções entre nematoides intestinais, tais como A. lumbricoides 
e T. trichiura são comuns, especialmente nas zonas rurais e regiões urbanas com 
centros periféricos sem infraestrutura de saneamento básico (SATURNINO et al., 
2000). Somado a este cenário, sabe-se que fatores ambientais também influenciam 
no estabelecimento da doença, devido às características do ciclo biológico dos geo-
helmintos, as quais viabilizam a sobrevivência destes parasitos fora do hospedeiro 
humano (GEIGER, 2008).

Os processos patogênicos que os  enteroparasitos em questão podem causar 
nos indivíduos parasitados incluem, entre outros agravos, reação de hipersensibilidade 
tipo 1, síndrome diarreica, síndrome de má absorção (G. duodenalis), obstrução ou 
intussuscepção intestinal, apendicite , colecistite , pancreatite , estes últimos, devido 
a migrações ectópicas (A. lumbricoides), além de desnutrição e anemia e prolapso 
retal (A. lumbricoides e T. trichiura), sendo estes processos, usualmente proporcionais 
à intensidade parasitária, idade, estado nutricional e imunológico do indivíduo 
(FERREIRA et al, 2000, COOPER et al. 2003, JOURDAN, et al., 2018). 

A cidade de Ponta Grossa é o quarto maior município paranaense, cujo IDH é 
elevado (0.763), e ocupa o sétimo lugar entre os municípios com melhor saneamento 
básico do país. Contudo, há um elevado número de populações residentes em regiões 
periféricas com baixos níveis de higiene e de saneamento básico, notadamente 
em favelas, fato que pode explicar a alta prevalência de geo-helmintos e outros 
enteroparasitos em crianças e adultos (MEIGA et al., 2018). Desta forma, pode-se 
inferir que a deficiência no saneamento básico e bem como no fornecimento de água 
tratada nas regiões mais carentes onde as crianças moram ou estudam, contribuem 
para essa alta prevalência, ainda que Ponta Grossa desponte no Brasil, como o sétimo 
melhor município em questões de saneamento básico (Instituto Trata Brasil e SNIS, 
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2017).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados apresentados nesse estudo mostram que G. duodenalis, A. 
lumbricoides e T. trichiura foram os parasitos mais prevalentes nas crianças atendidas 
pelo projeto de extensão “Enteroparasitoses em crianças da Região de Ponta Grossa” 
no período de 2008 a 2017. Portanto, esforços devem ser adotados no sentido de 
diagnosticar, prevenir e tratar a giardíase e as geo-helmintíases transmitidas pelo 
solo, por meio de ações efetivas no que tange saneamento básico, Educação em 
Saúde, educação sanitária bem como higiene pessoal e alimentar, visando diminuir 
a frequência dos parasitos bem como a morbidade causada por estas infecções, 
primando pela boa qualidade de vida, sobretudo das crianças em idade escolar.
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